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CHRONICA OCCIDENTAL 


Agora que sé falla tanto em anarchismo e em 
níbilismo, que no se póde abrir um jornal quate 
quer, france, hespanhal, ingles itaiado,alleião;, 
Sem Encontrar à respeito de niblistas de ane” 
ciistas longos artigos, interminaveis noticias, pa- 
Teceu-nos Curiosa é interessante uma noticia que 
encontramos num d'esses jornaes deeres do grin 
de parrisrcha do nibilismo alemão contempora- 
neo, 0 famoso dr, Nietiche que toda a gente nã 
Alemanha conhece, que 
tem “oxercido no” dm 
paiz uma acção tão pr 
ponderante “como, "e 
Dois de. Lessing nunca 
a ninguem exsrcera é 
que no fim de contas é 
pouquíssimo. conhecido 
Sendo da todo ignorado 
no resto da Europa 

A ultima parte da sua 
grande obra, Zarathus: 
dra acao a fair dos 

eos de Leipri, 6 esse 
Leralhustra, "que 8º 
evangelho do nthilismo é 
do anarehismo allemio, 
é ao mesmo tempo uma 
preciosa obra, Iter 


de primeira ordem, tal- 
vez à mais notavel, a 
mais original e a mais 
brilhante. da Allemanha 
contemporanea, 
Zarathustra consta de 


seus compatrior 
ceu Uma. tal in 
obre Os espiritos ju 
is da Allemanha, que o 
pestor Deber tutor de 

ietsche — pois o sabio 
professor da. Universi- 
dude de Bale cabia em 
demencia é desdo 1888 
está numa casa de doi- 
dos, paralytico, disfor- 
me, inconéciente e mu 
dor oppoase à pabi 


mais. perigosa” de todas 
elias. 

O pastor Dehler po- 
Fém morreu ha pouco é 
quem lhe sucedeu na 
tútoria de Nietsche n 
tendo os mesmos 
erupulos deixou. impr 
mir a ultima parte 
Zarathustra que se ni 
tula : Assim fallou Za- 


Mao lido nor phlosonhos fancezes e nos 
oetas pregos tem destes o brilhantismo das 
Bens, diques a clarera do exyio 

Metphisico como Kant e como Hegel, Niets- 
che procura como eles 0 absoluto, o lim do fim, 
cm o de emprenha em complicado synemas 
nebuloso é tola a a metobyuica se fode a 
sta simples phrase — Tudo nada. 

“Como” se “vê. não é duma grande novidade a 
doutrina phonohica de Neache a Ptlosophia 
“la negação é velha. como o mundo € deve-se 
contestar que não tem feito lá grande caminho, 
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[Segundo uma photographia de Camacho) 


mas o que é novo em Nietsche e o que dá o 
grande successo no seu livro e À sua doutrina é O 
rilho excepcional da sua phantasia, o colorido 
do seu estylo, o humorismo faiscante das suas de-. 
ducções mesmo as mais desconsoladoras. 


mem, o representante da ra 


nova que hade por 


força” nascer sobre as ruinas da. velha human! 
dade, 
Um bello dia Zarathustra é arrancado d sua ese 


estaria extatca por um grito de aflição, 
PE o Sobre-Homém, diz dl é corte d porta. 

o és é apenas um 
homem superior, & atraz 
dele mais oito homens 

eriores que vem pos 
dif à arara ! Tua 
compaixão para les é 
para a humanidade. 

Cada um d'esses ho. 
men é a incarnação da 
idéos mais. alevantada: 
que se tem produzido no 
Mundo, 

Primeito é o Annun- 
cindor da Grande Fadi- 
Ra, O pessimista que 
constata com desespêro 
à vaidade “de todas as 
cousas. Depois vem, es: 
coltados por um burro, 
dois reis, representando 
um à nobreza do amo 
gue, o outro à nobreza 
dio espirito 

depois um persona- 
gem “disforme "e tagal 
rella que deixa sugar to- 
do o eu sangue” pelas 
sangsugas para. melhor 
observar estes animncs, 
= é o Homem de Selen: 


curso em versos wagne- 
rianos não faz senão 
Provocar a lascivia dos. 
Sentidos a pretexto de 
Prégar a Pabtnen 
Completa “da “sensualie 
jade. 

Depois vem um Sem. 
Trabalho, é o  Papã. 
Deus morreu e o pobre 
Papa já não tem a quem 
dear a benção aposto: 
dica, 

É além do papa vem 
o homem que matos 
Deus, o Homem Mat, 01 
typo da, negação é UM 
resistencia, 

Em seguida Zaramhos. 
rá encontra sentado 
meio d'um rebanho de 
Veces um formoso ra-. 
Pas cheio de doçura, o 

régador da Montanha 
Be homens apedreja-! 
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O OCCIDENTE 


vamo, não 6 queriam guvi, e por isto elle «6 
Tola ds Yaccas, diendo que usicameme aqueles 
que com as vateas se porteerem terão entrada no 
Feino dos Geus. 

Por Ultimo Zara encontra-se com a sua 
sombra, sto, é comigo mesmo, Com o represen- 
tâme de tudo o que ele tem pensado até então, 
É ste 6 ultimo. dos nave homans superiores. 

“Mas, Zaralhustra acha-os todos muito decrep 
1ós e muito anemidos, recuta-lhes uma compuixio 

ata 20 ddvento Aquele que hade 
é Sono em fes ienes Uma ce na 
faz Coniar Canconeias & contar hitorias dE mo 
Téres, é no di seguinte despede os e continua 
no deu daclamento espera do Uebermiencl, & 
Sobre Homem O Homen Novos. 

"as o Homem Noé não veta e um pequeno 
poema “que Nietsche escreveu, tre anmos depois 
do Zaralhstro, no mesmo en em que a para 
thustra espera” ainda o Revelador, chamato pela 

de o expera? tamo tempo. 
a verdade que 
vérdade die. 


Ultima vez. cançad 
Finalmente vê: sis eméim 1 
me vae,lllr exclama elle E 
ho unicamente 

nah Zarathustea! ; 

Tal é à obra do Nictiche, obra que o artigo 
donde extratamos este. resumo. compúra do 
+ Banquete de. Platão, mos em que no falo das 
jrandes concepções. metanhynicas parece acha- 
Tem pf oe petmena da logkura que vis anos 
depois da obra. excriptn. 0 havia de lançar mm 
hospital de alicnados, Qnde hojê o pabre Zara: 
thultra, pois 0 Phylotopho fizera o sea persona: 
Bem ua imagam e semelhança, esperada morte 
Tedemptora que o arranque da” torturas da tuas 
medonha enfermidad 


Nos. theatros de Lisboa houve uma grande o 
doa novidade, uma estreia que foi a revelação bri- 
Ahamassima dum grande talento estala estria 
do sr. Antonio de Campos Junior no theatro do 
Gymnasio, com a comeuia em 3 actos 4 Filha do 


Risada 

'Bieemos exeia e repetimos a palavra, apesar 
de Campos Juno ter ido Já noites de rubdosa 
vação Em ihesro, com uma peça que teve ha 
') Etenio colou no thestro da 


ssa peça, porém à Turpeza não era uma obra 
de thentro, “ra um protesta patríotico, era um 
magolfico pamphlcio, era um bocado «historia 
dilogada. com um talento poderoso, falento que 
aliás já se tinha manifestado em notabilssimos. 
artigos polos esceptos na evolução de Serem. 


Nem a, Torpeça era uma obra ihestral nem o 
seu grande súccesso representava. 0 baptismo 
bum author dramatico e 
Agora à ovação que coroou a Filha do Regedor 
esta sim rike unicamente no Author 
“iramatico, e rovociula por uma obra ex 
clivamenio ear PA 
primeiro acto da Filha do Regedor é uma 

gerdadeira obra prima no seu generos. comedis 
rancêmente comedia portuguezs, com um dialo 
Ho cheio de graça, com uns typos perfeitamente 
observados e primorosamente desenhados, co 
aitunções d'um comico irresistível O publico riu 
da primeica à ultima, palavra Cesse magnifico 
cto que denbou no meio Uuma ovação triumphal 
ão seu auctor 


Junior, oração Josi poraue vs ha ads 
gap a 
ias, 
Jo desempenho ds Fa do Ragedor esa. 
ente por srt de todos os artbtas e masisent 
por parte de Valie que com la Te penca 
A Iereação do, mênre Pravedes é exiraodina. 
rio de graça, de arte é de observação! é se Valle 
io teste ha mi tempo Head cesta 
ditos de grande artista, bastava ella para o col- 
os de gor Br eq pride teta 
Sereia, Costa, Cardoso, Telmo, Jesvioa, 
Julianna, Garralo, muito bem nos seus papeis é 
a o ucerião use Coto Bib 2 pas 
e reguda a dieboe aiero 
oraal “desempenhados, muito correctamente, o 


que faz grande honra a Leopoldo de Carvalho o 
distincto ensaiadar E aquele Uearro. 

E o resiando aqu o Priante succenso da 
nova peça do Gymasso, saudamos com alegra & 
Som Enilusiasmio O noto auctor à quem o thes- 
tro” pormaguer reservã com certeza Itas noites 
de tiumpho é de plo 


ErSem 
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GOVERNADOR DOS TERRITORIOS DA COMPANHIA. 
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No moderoo movimento opérado em Portugal 
fe Rae EA ec 
e 10 com a primeira pari de ora pub 
cês que se mandow para aquell pair igor hora: 
N tnsaio o era E JÁ Acho 
coa ca 0 Aveleda Los Tem pregado nO 
e 
iilito quêloos hamos iamosto o compro 
a de infleirarmos 0 seu retrato na galeria do 
FIcaNas porcuguezes que & Ocorrem pu: 
Blcado, mma 56 Hoje o podemos cui O qua 
fagemos com o maior prbre, sempre que préia: 
mor omenogesa nO verdadcito mer Sncon- 
cuga probidade: à 
UPS tm dci sra a pas alrsooo 
vantasamento codhecido a name De Josquic Jo- 
ne Achado, ve aicancar: eua populamóio sem 
liar na polive é uma frade Conquit, que 
A e Rome da vaia 08 sn ebeenhero, 
a neo e applicação pratica sv esas 
o JOG Fm eae atoa 
disiructa 
Muito de. molãe se nos depara no Dice 
veia Porto ma? nos bo ah 
dor: Sonquim Sort Michado, que mar Stu noi 
gia do Seu nascimento até noi seus trabalhos do 
aminho de ferro de Lourenço Marques, em tata, 
Soceorrenda-noa daquelas notas Témor ques 
Joaquim Joré Machado, blsal de engenheiros do 
Dono exerito, nasceu no Alearvelem 167 é, 
vinda cortar O au estudos preperasicia em 
os, E-o com extraordinaio € rpúdo aprove. 
RN GN. ro para motas qua Rima vida 
era cortada de dilicaldades iobérenes fla de 
Fecurso, suldades ane o moço e brioso extu- 
dinero à cita Us mal re eve 
ahicon esforços AO mesmo temia que frequen: 
av, 36 deslogula nas entes de ut oro da 
curdo, leccionar particularmente as iscas já 
prendas, € io durou até quai no térmo da 


sua frequencia na Escola Polytechnica. onde obre- 


o atas qualificações, que fot clasilicado para. 
mo de engenharia.” E 
assando à frequentar a Escola do Exercito, 
hi poude dar mais sesafogo ainda 40 seu lucido 
lento. € manter 03 seus sreditos de moço intel. 
ligente é de estudante applicado é diincio 

Sentou praça em 31 de outubro de 1869. com 
as annos de elade, ao prineipar a frequenta do 

ano da Esc olytecânica o promovido 
à 2.º tenente para a arma de engênharia em 0 de 
dezembro de 1873. a 1.º tenente em 28 de dezema 
bro de 1875, e; menos de um anoo depois em 1 
de” agosto de 1870, a capitão, pois por uma serie 
de circumstancias anoemiaes, à promoção, no quas 
dio: da sum arma, correu cod extraordinaria rapi. 
de durante aquéli praso. 

Exactamente por essa época o fllecido mi 
tro da marinha sr. Andrade Corvo, orpanisou 
duas grandes expedições de fomento material, com 
que, pretendeu iniciar um novo perido de vita- 
ade nas duas províncias utramatinas de Angola, 
e Moçambique. 

AS Eendções em que se conelavam pera este 
espinhoso Serviço os nossos oficiaes e 0 pesso 
mais inteligente da engenheria militar e civil do 

eram excepcionalmente vantajosas e muitas 
Miusirações. sehidas. recentemente “as escolas 
correram à infileirar-se n'aguella hoste civiltado 
a. Ô nosso moso official fot um dos primeiros à 
Oferecer 05 deus termços. Sendo favoravelmente 
ageeite à Sua pretenção coube Me a direcção das 
obras publica da peovinca de Mocunbigões com 
O encargo de organisar em Lisboa toda a expedi- 
São, escolha do pessoal  acqutsição das menores 


esigenias materies, Em tdo xe mosto sivo 
& cumpeteme o novo director da expedição, cor. 
cando de de valiosos munilires é orgunisindo 49. 
dos os serviços com incaleulavelprestera 6 com 
vm acerto superior a todos os elogios. 

Pelo facto da sua nomeação Para tão impor. 
tante incumbência, foi promovido à major sem 
Prejuizo dos offciaes ais antigos da sua classe 
dem, em 13 de Setembro de 10 po 6 mes 
& meio depois da sua promoção à Capitão « apez 
Mas com 19 útnos de idade, facto rarnsimo no 
nosso paia. 

mods como desempenhos a sua commissão 
vnleu-Nhe à estima superior e o respeito e altera. 
vel amizade de quantos serviram debarno das suas. 

di ds quaes se contam engenheiros 

eisimos, Os! seus serviços Cão expontOs 
cm desenvolvidos relatora line dos quado cor 
Tem impressos e por eek mereceu elogios dos 
governadores da provincia « do governo da mes 

Ir e uma part 
Emre todos os seus trabalhos, avulta porem, 
um que mais o apaixonou € no qual empregou 
exforgos Sobrehumanos, reslsanda-o raves de 
todas as centrariedades « vencendo todas as inc 
cleencias que se lhe. amenoseram e que, fez 
quentes vezes, foram graves, Relerio mos aos 
Estudos do caminho de Terro de Lourenço More 
ques às fronteiras do Tramwanl O sr Machado 
Bão só campletau estes Importantes amados cor 
mo tambem tem sido o mais erveroso advetado 
da construeção afesa linha um doi mais inato 
tantes é estronvos apontolos da tados 08 prabies. 
sos tendentes. a, melhorarem as condkõcs da 
nos provincia ultramarina de Moçambique, 

Nas Sessões dos dias 13 e 2a dê dezembro de 
1880. ná Sociedade de (Gcographia de Lisboa, o 
sr. Machado fer dé mais judiciosa, communicaçes 
Sole o estado, preseme e possibilda 
randecimento futuro desta provin ; 
mumicações foram impresans pela Sociedade em 
um opunculo intitulado Afoçanibigue, Lisboa 1881. 
“Os conhecimentos que o 4. Muébado tem adqui 
rido: pela. sua pratica m'esés askumptos são Wa 
iadintimos é à dua palavra é sempre Gscutada com 
à muxima attenção ma Sociedade de Geographia, 
onde cor irequencia o sr. Muchado se fas ouvir, 
E onde esclarece com a ava ilustração mamas d 
quemGs colonines que al s8o trtadas é discu: 
ia 

Em 188 publicou a Sociedade outro opuseulo 
imitulado : O eaminho de erro de Lourenio Mar. 
ques Parecer da comntisão Africana é tório. 
[o apresentada pel vogal sguim Jus Achado, 

a informação occurs todo o opuséuio, menos 
as duas priméiras paginas, que Sã as do parecer. 
E podenos isca & ima da mo atm 
so, apora que vâmto se cuida na ciulinção & pro. 
Eresso Ja Altica. Em muitos boletins dá Soclbdas 
de de Geographia se encomram dispersos rabac 
lhos do sr. Machado sobre mavmpios atricanos, 
resultado do muito que conhece a Africa pel 
repetidas comissões de serviço que lá tem d 
sempenhado. 

Dele disse algures o sr. Luciano Cordeiro que, 
Jonquim José Machado f6-a como que o segundo 
descobridor de Lourenço. Marques, E que real 
mente elle tem passado uma boa parte da sun vie 
da, tem consumido uma consideravel porção d 
Seu tempo: da. sua actividade, do seu tênio 
descobrir à nossa administração e À nossa poli 
ca colonial as necensidade 


guélio porto 


issões de que o governo 
o encarregou foi à de uma racuificação de frontei 
tas com O Transwaal no amo passado fo no 
meio d'essa commissão que o governo 6 nomeou: 
Pera o importante carão de governador geral da 
Provincia de Maçambique. 

Varios desgostos. O assaltaram neste governo, 
ue 6 levaram a voltar à metropole, onde agora. 
foi nomeado para O importante cargo de govemi 

dor dos territórios da Companhia de Moçambi 


ue. 
E os conhecimentos scientficos & tanto ou 
mais valiosos conhecimentos praticos de toda a 
provincia africana, são as maigres e mais sold 
garantias de bom desempenho da dificil commis- 
São que acaba de ser contade ao dsincio eng 


e o 


O OCIDENTE 


A EXPOSIÇÃO DE BELLAS ARTES 
DO GREMIO ARTISTICO 


O Gremio Artstico, alsgando a esphera dtacção 
ão salorosa e famigerado. Grupo du Leão, a que 
succadeu, veio torne evidente para os mais des- 
Eneas q existencia. de uma escola d'arte con 
temporanea em Portugal. 

EB megando” pela exposição de 1881, realiseda 
suma ala da rua do Alecrim, em que fguraram 

arástas. é 75 obras, O nosso. salão anmisal tem 

o avgmetindo de imanira que à actual expo 
siglo Eoncorrem 70 artistas com cerca de Soo 
bras, é aimda não estão ella representados um 
Erando numero dos arttas portuguese, entre os 
quaes, alguns dos mais conhecidos e ialentosos, 
Soo, oi srs. Sides 


ria Augusta, Villaça, Sousa Pinto, Victo 
heiro, À, Keil, Teixeira Lopes, Thomas Costa, 
José ds ro, Tel, te, a 

Às exposições, que antes de sorgir o Grupo 
do Leão, se Jasiam de ares em tres annos eiis. 
vezes com maior intervalo, agora. realizam-se 
umas poucas. por anno e em todos os salons de 
Pariz apparecem trabalhos de artistas portugues. 

imlim, nas exposições de ha uns doze annos. 
para traz o verdadeiro artista era raro, 0 amador 
enchia as salas da exposição com Inocentes es- 
tudos de coelhos é pombos, flôres e natureza 
morta, & apreciava-se mais 9 trabalho de bm cu- 
rioso que levara meia duzia d'annos à fazer bu- 
racos mama no do que uma paisagem de Silva 
AR tem A 

oje o amador desappareceu quasi completa- 
mente com medo do jury, Aparece ainda um ou 
outro. trabalho, que a indulgencia d'este deixou 
escapar, feito hão por amor da arte, mas por 

nor proprio, por vaidade dalguns que tomam 
a arte como prenda distincta, e por amor do di- 
aheiro ds outros mais práticos, que mandam uns 
quadrinhos baratinhos, umas cedulas — como pit 
torescamente lhes chamim os qutros—a tentar 
bolsa do comprador pauco entendido e pouco en- 
dinheitado : mas esses são a excepção. 

Pouco a pouco os nossos artistas foram este. 
dendo à vista à roda de nderam à vére à 
sentir à naturesa na sua infinidade de aspectos ; 
& ão mesmo tempo que a technica, libertando se 
das velhas receitas, se aperteiçoava suece 
monte, é que a luz é à verdad 
nossa “pintura, mercê da nova orientação vinda 
de Pariz com Silva Porto é outros pensionistas, 
as exposições foram se animando pouco à pouco. 
e atras do quadrinho anedoctico e sentime 
que sé representava. O feitor do Diario de Noti- 
eias, ou uma castellá, sentada a uma janolia rendi 
Inda da. idade media, de bandolim no regaço, 
pensando, tristemente Ho seu donzel que partira 
para a Terra Santa, foi aparecendo o quadro 
“le genero, o quadro de nú, e o quadro de histo- 
ria, é augmentando, successivamento de Impor- 
tania até aos trabalhos dos srs, Malhoa, Salgado 
é Freire da actual exposição. 

O grande quadro do sr. Malhõa tem além 
dtourros essa grande merecimento : o de conven- 
er roda a ente de que já se sabe pintar em Por. 
tugal, 

Nuitas. pessoas, que encolhiam “os. hombros 
deante de um quadro de Silva Porto, mesmo que 
elle fosse o Logar da Pontinha ou o Moinho do 
Gregorio, porque — ora uadros de meio 
metro quadrado 1x. mm quelia tela de 
5 de comprido por 3=30 de alto, curvaram a 
Gervi, convenceram-se, não ti 
dio senão declarar que realmente nós tambem 

mos artistas. ] 

Eu ouvi com os meus ouvidos — e já se vê, 
uma grande consolação para 0 meu patriotismo 
= ouvi uma senhora, uma sympathica e prazen- 
teira avósinha, dizer para a sua neta, que a elu- 
ida Cost portugais 
test admi- 


Abençoada velhinha ! Deus nosso senhor lhe 
mos de vida e de felicidade é mais à 


tanto pelo que vale 
como pela coragem e audacia que revela, qual 

des essas exclusivas dos fortes, dos valerosas, 
é com effeito um trabalho extremamente notavel 
e digno de louvor. a 

E” o quadro de maiores dimensões que nos 
teipos modernos se tem apresentado nas nossas. 
exposições ; e se como” é natural, por isso 
mesmo — não é isento de defeitos e estã longe de 
Ser uma obra prima, as suas qualidades fazem 


delle uma tentativa auspicioisima e que hoora 
sobremaneira a arte portuguera, 

Representou o artista no teu quadro O ultimo 
intertogatorio do marquer. de: Plmbal, 0a occa- 
sião em que o que 16% à valido Jei-ei De José 
e tetrats do Seu passado glorioso. que lhe ha 
de dar no foturo 6 logar de um des nossos gra 
dês antepassados, do ultimo representante do 
Portugal beroico de outras eras 

E Citraordinario que Um arúista portuguez do 
nosso tempo escolhesse um tal ema para um 
Tal gundo não é verdade? 

Elme impossivel imaginar por que ordem de 
ideias o sr” Malhõe fat levado à tepresentar o 
grande "homem Jexsetamente na: scena da sum 
mais completa desgraça no acto mais deprimente 
da tus veda, quando, Já com os pés para a cora, 
oa alma po tato Gi mona e om corpo 

ecutado pel doença à pela velico pode hemito 
Temente perdão das suas altas, confessando-se 
vensido & abdicando a sua eneigo, a som quali 
dade carscternico, que o fera temido é respel 
tado comodo a Enropa 

Não comprehem Sunca me constou que 
o Jr. Minha seja jest, é mem mesmo assi, 

orque era precho suppôr que o fosse o publ 
doce Emma debeemosimo. ie 

À composição do quadro tem clarera é natu- 
raidade O desenho em geral correcto, é a gra- 
dação dos valores bem estudada, produzindo & 
devida distancia uma perfeta dlusão da reaidade, 
& dando do quadro una Impressão magicas 

Pastando porém 4 ema endivse mais Sina, 
apparecem Alguns. defeitos. que prejudicam um 
Poneo aquelia impressão. 

O que avulia mais € é execução da cabeça do 
marquer, isto “é, da paris mais importante do 
quado 

Essa cabeça é, com effeito, muito infeliz De 
nar reclinco (toda a gente sabe que ele tinha 
o marie adunco), bocea mal desenhada. cranco. 
Ciro, dem nobrera é sem expressão, pareco nec 
oarria de proposto quiz rid sendo 
dele não um retrato, mas uma caricatura, Às 
nbéças dos três. Juleds Bto 380 tambem o 
dolicss. especialmente a do da esquerda, que esá 
a escrerer de pocea tambem mb! desenhada e 
agir, é? 

Na composição nota-se uma certa symet 
produnida pelos dois tiangulos paralelos foras 
o pelas tres cabeças dos joize e a do marques 
e as duna filas oue o amparam aos lados. 

A luz é disimbutdo com Habilidade; emas Hclia. 
Em primei Joga Certamente 
a eina não se pa vidros, 
mem num patamar de eceada 1 6 depot, aliam: 
o Tortememe o peimeiro plano, delxa ta sombra 
os planos imenedlatos rui transição demasiado 
rapida, muito comnóda para evitar o trabalho de 
piitar "o" fundo e. muto conteniente para fazer 
deçegrupo Geral na mto odio venda 


Aperar destes defeitos.o quadro do sr, Malhôn 
faz k admiração de todos às espectadores pelo, 
seu aspecto mognífico, pelas brilhantes qualida- 
des de execução que iam 4 vista em pela 
aparência de reslnlade com que destsea quando 
AS ds Elas immesianao res 
que realmente ha mile pedaços trabalhados 
com um uma perfeiç Jo notabilissime 

que o artista ainda não tinha chegado. 
obras anteriores. Às roupas e os acessorios são. 
superiormente. tratados 3 0 tapete, os moveis 08 
velado, os sets é as pelloios ão fetos com 
mestre, são de primeira ordem. E é iso 
adunção o ju fã dação 

a um tão forte poder de 
So e que, operar dovrseur delito faz dae 
uma tentativa auspiciosissima, um trabalho ex. 

tremamente honroso para a arte portuguera, 


Se o grande quadro do sc. Malbôa é de todas 
as obras expostas a que mais cham E 
O quadro prtnde do so Siva Porto é sem duviá 
ais belo 0 mais pertit trabalho da expos 
cão. Epa 

Como de costume, o grande artista expõe jun- 
taimente cos outros. quadros pequenos uni de 
maiores dimensões, que representa a Barca de 
passagem de Series é uma; admirava obra 
feias s 

É iagrante de verdade, é a natureza palpitante 
br eocamtidara polsagara do Minho em que 
cado é rtado magisralment, à rio Já agias 
seno Neres Buca que Caem 
calos pipa Ee ada ro cen E 
A ota Margem, transportando um cario de boss 
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Depois de tratar de Silva Porto occorremo 
naturalmente lar do sr. Marques d'Oliveira, O 
mero donêne 
Não. porque os trabalhos de um se pareçam 
com então duto, que não parecem, Emquimto 6 
sr “Silva Porto pinta de preferencia os aspectos. 
alegres lominoros e os quadros. do 
sr; Marques d Oliveira distinguem se geralmente 
ar uma tonalidade pallida e morna, qua di 
impressão de brand e delicada melancolia. 
as une os uma qualidade commam, que se 
encontra iguntmente” nos seu. trnbalhos em. 
Bea superior aos dos outros artitas: à intenate 
dade de impressão que d'eiles emana, o senti- 
mento profundo da poesia intima das coisa, dos 
aspectos das harmonias da natureza, É quê um 
& outro à vêem não só Som o lhos mas bem 
com o coração: pode aplicar se lhes com pro: 
priedrd a phrase de Virgilio — rendes amb, 
Todos de apécio pouso vistoso e, n não ser 
no primeiro, até vrr pouco pardacento, O sr, Mar- 
ques dOlivira expoe seis quadros, dos ques, 
Pela perfeita observação dos valores e entonção. 
Justay são de primeira ordem O minho, Habioçõs 
de pecadores, O Caminho encarado é Eiperando ou 
tarte 
Sete ha uma rapariga sentada sentada na praia, 
com os braços cruzados sobre o joelho, que é um 
adeiramente de mestre, É do outros 
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EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES DO GREMIO ARTISTICO 


A torre da Ss cha quadro de Candido Pereira — a Interior Eater, quadro e Ml.-—3 Orohides, quadro de Viira —4 A Caça aas EU: Sado de Henrique Pinto—5 4 Rega do lobos, quadro de Mano 
> Eos da chan, quadro de Frtie ——8 Fim da tarde, quadro de Vaz — 9 Casa múnhta (Eb de Era), quadro de Siva Porto — 10 O ri de dkantora em Cam 
va Esperando os bacn, quad dê Maris POimira = 1 Cotinha ras, quadro de Augusto Ribeiro 13 4º Pura da aberas, SELO de Alo Bosrigoes — 14 O Sal, qudro de Beta — 15 O Kem, 
- ps 


“| livros de elevado merecimento littera 


O OCCIDENTE 


Summa distuicção e honra para a litteratora hes- 


panhola. 
Não Conhecia-mos as obras de D. Concepeion 
de Flaquer, oque não admira porqueno nosso pe 


pela mais enexplicavel das razões, são pouco co 
nhecidos os auctores hesponhoes é as suas obras. 
Mais entregues á literatura francera d'alem dos 
Pyreneus, não nos é familiar a literatura de alem 
dó Caia nosso visinho de portas fronteiras. 
Outro tanto, cremos, queacontece em Hespanha. 


Pois à Hespanha tem valiosos e quantiosos es- 
criptores e poetas, como artistas e sabios de in- 


contestavel merecimento ; conhecemos, porven- 
tura, muito mais dos seus pintores, dos seus es. 
cultores, dos seus musicos ou dos seus oradores, 
do que dos seus artistas das lettras. É um facto, 
que não se explica lã muito bem, mas que é 
Verdadeiro. e 

É por isso sempre, para nós uma novidade quan 
do nos revelam a” existência. de escriptores ou. 
poetas notaveis hespanhoes como D. Goncepcion 
de Finquer, escriptora e poetisa, auctora de varios. 
temos uma bella amostra, no que acaba de nos. 
chegar 45 mãos e que tem por útulo »Culpa O" 
Expeacion +, e ainda um outra Mujeres da (a Re 
volúcion Francesa, desertacion leida pur su autora 
em el Aleneo de Madrid en la noche del 25 de mar. 
jo de 18or. e 

Cilpa O Exepiacion? &uma interessante novella, 
escripta sob a impressão do explendido ceu do 
Mexico, é um livro repassado de sentimento, do 
mais. puro romantismo de uma alma de poeta. 
Mas não somos só nós que nos deixamos impre: 
sionar tão agradavelmente pela leitura d'este 
+ vio, 0 sr. Eduardo del Valle, um escriptor me 
cano, expressa-se d'esto modo referindo-se à Culo 

a O Exepiacian Pe» é uma das mais ricas joias. 
literarios e no seu genero, Uma flagrana de es- 
quesito gosto da, sua inspirada auctora. Tudo 
que dissessemos acerca de tão notavel obra 

comparado com o seu alto meritor, 


de 


Não. e limita, porem, o trabalho ter 
D, Concepcion de Flaquer às duas obras que dei- 
xamos apontadas, de outras nos dá noticia o mes- 
mo. sscripror,*eniano,, relarindo se aos 
vros La Mujer Espaíola, La Mujer Jusgrada por 
una. Mijer, “EL veio Alem é Victoria a pri 
meira novela escripta por D. Gonce pcion le Fla- 
quer, e que foi tambem 0 seu primeiro triumpho. 
que Togo a tornou conhechla entre os úuctores 
hespanhoes como os de maior mérito. 

D. Concepcion Gimeno de Flaquer, nasceu em 
“Alea, cidade da provincia de Teruel (Aragão), 
no anno de iS6o, 

Logo no estudo das primeiras lettras revelou 

= rata aptidão é inteligencia, distinguindo se nota- 
velmente na leitura com enexcidivel elegancia e 
intenção aos 10 annos de idade, Esta qualidade. 


|. to rara é tão apreciave) é ainda hoje, em D. Gon 


cepcion de Flaquer, um dos predicados que m 
a recommenda como, talvez, a primeira lei 
da Hespanha, applaudida enthusiasticamente em 
muitas conferencias e saraus literarios em que 
fem tomado parte 

* Fci no periodico político e literario Argos. on- 
de D Concepeion de Flaquer deu à hor público os 
Seus primeiros escriptos, na camaradagem de dis- 
tinctos excriptores como Castro y Serrano, Sel. 
as Alarcon, Fernandez Duro etc, é ali formou sua 
sição Iteraria e principiou a tornar conhecido o 
se nome na republica das luas. 

os dezoito annos de edade ensou com o sr. 
D. Francisco de P. Flaquer, destincto escripior à 
que já nos referimos, & no seu novo estado em 
rehendeu as suas viagens pela Hespanha, França, 
tugal e Mexico onde mais se demorou e one 
fundou um períodico litterurio intitulado Album 
de la Mujer, dedicado às damas mexicanas. public 
cação que teve grande exito na America hespa- 
nhola, graças ao talento é incançavel trabalho da. 
Sua fundadora, ia 


= proras do paiz vis 
o Pomenigem 
des. 


Caetano Alberto. 


LOPO VAZ DE 


AMPAIO E MELLO 
ur 


Apenas entrou “no governo, teve logo o novo 
ministro da fazenda uma grave questão a resol- 
ver, é logo se afirmaram as suas altas qualidades 
governativas, que o designaram para o commando 
supremo effectivo, apezar de estarem nomical 
mente as redeas do poder nas mãos de Antonio 
Rodrigues Sampaio. 

No decurso da nossa vida politica, temos visto. 
muita vez 0 desespero com que os partidos aban- 


ido progr 
pastas, e imaginou 
obstaculos no gaverno. nes 
governar. Elfecuvamente assim seria em condi- 
$ôss, normaes, mas a camara estava condem- 
nada. À coróa chamando ao poder um governo 
tirado da minoria, e correspondendo assim a um 
movimento de opinião perfeitamente incontesta- 
vel, motimento de opinião que se manifestára 
contra a lei do imposto de rendimei 
aecentuára contra o tratado de Lourenço: 
jues, evidentemente manifestára à sua intenção 
le appeliar para 0 paiz, 

A camara, por conseguinte, não podia deixar 
de votar ao novo governo a lei de meios, tanto 
mais que elle não fazia senão tornar seu 0 orça| 
mento do ministerio anterior, que era apoiado. 
pela camara, 

Proceder de outro modo era dar simplesmente 
ao governo uma prova de desconfiança. Todos. 
sabiam que essa desconfiança política exttia, mas. 
deveria a camura então tel a manifestado logo 
que o ministério subira ao poder. O appello para 
& pair seria immediato. Receber porém o novo 
Roverno numa attitude neutral para depois lhe. 
negar os meios constitucionaes de governar era 
um absurdo “completo, não podia voltar 
a traz. Entre o ministerio e a camara optára pelo. 

não podia dois mezes depois voltar à 
inha forçosamente de consultar 
ultava pois da negação da les de 


méios à Res 


o fiasco da 
maioria foi completo. À camara foi dissolvida, e 
o governo decretou os impostos, mas a camara. 
insurgimlo se, quasi se declarou em sessão perma- 
mente, quiz enviar uma deputação a El-Rei, gas- 
tou rhetorica sem termo, abandonada pelo ga. 
dinete que se recolheu tranquilamente para as. 
secretarias, abandonada pelo publico que nem 
sequer toi assistir das tribunas a este divertido 
espectaculo. 
do Os deputados se cançaram de gritar, 
foram-se embora, com grande alegria dos conti: 
nvos, que apagaram O paz, é fecharam as portas. 
Foi este um dos golpes mais profundos que se 
deram, no nosso paiz, no regimen constitucional. 
Passos quasi despercebido. Ninguem hoje. se 
“esta famosa sessão, Pois devia ficar ce- 
lebre. O poder legislativo aflirmou então a sua. 
impotencia, impelliu elle mesmo O governo 
trar por uma porta diante da qual sempre até ahi 
hesitáro. Mostrou não a hombridade de eleitos. 
do povo, que 
dos seus eleitores: mas 


w 


Lopo Vaz luctou com serias difficuldadus, como 
ministro da fazcada. Segundo O costume, o orça-| 
mento portuguez saldou se com deficit, e não era 
facil nessa occasião recorrer á costumada fonte 
dos emprestimos. Não era felizmente porque 0 
nosso pais não tivesse ainda o seu credito intacto, 
nas fizera-se pouco tempo antes um emprestimo 
com resultado pouco satisfactorio, é não era pru-. 


dente bater de novo à porta dos banqueiros, Lopo 
Vaz teve essa ideia luminosissima é de que o pax. 
tirou logo proveito, a da conversão Por esse mo- 


do não só aproveitou a boa reputação que tinham: 
os titulos 


ortuguezes, mas abria um hovo mer- 
Bari que eta para nd vantajosisimo 
cio de Londres co- 


Portuguezes. À operação. deu excelentes resul 
FIG Conversão quê To) à umiei de todas que 
a pera o ano queda saia eb EA 
Tefio para O ahesones 

LopoNVem odetaiir pano afirmar 9 sia 

Ita Sopacidae financeira porque O ministerio 
Debaixo. da presidência de Anónio Rodrigues 
Sâmpaio tnim entrado o gabinete Lopo Vaz 
ra º ministerio da fazenda, os srs, Julio de Vi- 
Nena para o da marinha Santhes de Castro pora 
a guerra, ineo Ribeiro para né obras pulse é 
gerencia done pata que prilro Mt dress 
Ear Barros d SA pas ata Com a pub do 
Pena ficou Morava Spa 

Qual fl motivo da eira duração d'esto ri- 
nútério É NÃO O sabemos nós e seripre mk paras 
Con qua Lapa VAR Vir Cor Pr don oe 
Geno 5 euiução polca da que ceniiania te 
coação de hm povo pinistario, em quo ae nho er 

Mão que ele fone Ter iadGd pisa LE Sur 
leia do poder era para ce Tais ste do 
definindo desejava sor lia qua Rieaão 

aludtareniato poder ain ndolo bes auto 
ços Ftigavaise Gom ná mi] occupaçõos ds 
tinha, como de, vm tema de err sua pasta 
de so preoceupar com os infihos negosica po 

de home que tag Du Pastdo a 
tuação que elie alcançara. E' comtudo evidente 

ão foi a seu gosto que se fez à profunda mo: 
ção mto o 1 Tê novembro de 1 
dessa evolução, O Fque € certo é que Rodrisuos 
Sampaio demitiu-se. e Fontes Psreira de Mello 
assuma a presidia. do novo gabinete ser: 
ando para a au pastas-do poor 6 da Páróndos 
Tendo o ar Thomas Tibet para à 4 ralos é 
sr: Antoni de Serpa para a das nunes e & 
sr. José de Mallo Gouveia para a da 
membros: do amerior pubineto 46 Heavam dotes 
ár. Julio de Vilhena ae pastar da inha pará 
à joias o ar, Mine Aedo que ticou ensla luas 
obalcóm à past das obras publicas 

Sem que Lopo Vaz se manifestusse hostil ao 
novo gabinete sem que Fones Partir de Mello 
deixani de Flie comra alo la estima do dad 
testavel que houve atritos n'essa passagem do. 
poder, atritos que Jogo. 6 Ussipavarm, porque 
Tanto Lopo Vai. coma Fome tia” bistame 
peripiacia. para. pereeber Que 'presisavam lv: 
Hoeatamenta ar do ouro! 

Mal se manifestaram, pode-se dizer, esses attri- 
tos, Lopo Vaz, como chefe natural da maioria na 
camara dos deputados prestou no novo governo & 
mat dedicado auRílio e Foster apros dou o pé 
rio, entrando Lopo Vaz, Foi no dia 4 de outubro 
de 1843 que o ministerio se recompoz. Fontes. 
conservava dos seus collegas apenas 0 sr. Bocage, 
desse mesmo anno substituira 


ocage que 
na pasta dos estrangeiros 
tuin Fontes na da faxen- 
o logar do sr. Julio de 
. Barjona o do sr, Tho- 


9 3º. Anconio de Ser 
« o sr. Hintze que sul 
Lopo Vaz que to! 


Pinheiro Chagas. 


O CRIME DOS TAVORAS 


MOMANCE HISTORICO 


Oliveira Mascarenh 
IX 
— Senhores, disse D; José de Mascarenhas, 
aj indo; Samuel aos conjurados : Mais uma 


victima dos nossos insolentes 


imigos, que, como. 
nós outros, tem desforços a ti 


ar. 


O OCCIDENTE 


aC Bém vindo seja; responderam em córo os 

—O seu nome? perguntou um dos roupetas 
presentes, 

— Samuel Barbeita d'Alencastre ; respondeu o 
duque 

im ligeiro susurro, produzido por cadeiras que 
se arrasiavam e pelo som d'algumas vozes fundi- 
das, dea a entender que, n'aquele instante, todas. 
as attenções se occupavam do mancibo. 

Este, por seu turno, Conservava se confuso, 
um suor placial lhe banhou a fice, desde que no. 
seu espirito se fez a convicção de que no palacio. 
do duque U'Aveiro, é n'aquelle momento, se tra- 
tava dum crime de gravidade. 

Todavia já não podia retroceder, 

Pediu mêntalmente perdão é memoria honrada 
de seu paey recordou se com lagrimas d'alma da. 
sua” pobre Irmã, é resignou-se a tomar parte nos. 
trabalhos hediondos d'aquelia noite fatal 

“Arrastado suavemente pelo duque para o meio 
do espaçoso salio, ahi, junto a uma comprida 
mésa de pau Brazil, trabalhado com esmero, 
tomou, assento n'uma poltrona, depois de haver 
cumprimentado os circumstantes. 

Passadas às primeiras impressões resultantes do 
ingresso de Samuel, 0 duque d' Aveiro aproximou- 
se d'um bojudo jejuita, om quem segredou por 
alguns momentos 

Seguidamente, 0s padres João de Mattos e Ma- 
Jagrida, apresentando, ao orphio um breviario, 
sobre O qual o convidaram a pôr a mão, exi 
ram lhe que jurasse n0s Santos Evangelhos gusr 
dar o segredo de todas as resoluções da Junta, 
é seguilas cegamente, ainda que com risco da 
propria vid y 

Súmuel estendeu a mão sobre o livro, envidou 
um supremo esforço e respondeu 

Assim o juro, 

Depois ficou pensativo 

Mil pensamentos horriveis lhe contandiam a 
mente, 

Ora se convencia de que a elle fa ser confia 
da a missão de regiciday ora se julgava sob as 
mãos do carrasco, ora, findlmente, se reputava fe- 
rido pelos punhaes dos conjurados, caso perju- 
Passo, 

Alguns instantes após esta lucta intima, auviu- 
se a voz do pudre Gabriel Malugrida, convidando 
os seus complizes a tratarem o modo mais sume 
mario e ellieuz de suprimir as abominaveis. pes- 
quas ABI Rei e seu ministro Sebastião José de 
Carvalho e Mello, — portuguezes degenerados, e 
inimigos rancurosos da religido e do p 

Samuel, ao ouvir o padre, sentiu apertar-se- lhe. 
o circulo de ferro, que, de ha muito, lhe torturava. 
o coração. 


pRZ 


São onzs horas da noite do dia trez de setem- 
bro de mil setecentos e cincoenta e oito, 

Densas trevas. 

Runs desertas 

Silencio tumular. 

Pela porta da real quinta denominada do Meio, 

Belem, sahe um pequeno veículo, que entra 
seguidâmente no amplo recinto do velho palacio 
real 

No, interior deste coche vêem se sentados El- 
Rei D. José e o seu valido Pedro Ferreira, por 
quem clero, nobreza é povo experimentavam não 
pequena antipathi 

— Que soubeste hoje que nos interesse, Pedro 
Ferreira? No. paço sabe-se já dos nossos novos 
amores ? 

— Nada sei, é nada ouvi, meu senhor, De so- 
bra sado Vossa Magestade que lhe não oculto 
coisa alguma... 

— E que se diz com relação aos fidalgos ? Con- 
tinuam elles a enfadar-se comnosco? — — 

— De certo, meu senhor. Mi vezes hei dito a 
Vossa Maestade que se previna contra o Aveiro 
é os Tavoras. O duque e à marqueza hão de pro-| 
curar tirar desforra da recusa que soffreram. 

— Que desforça suppões tu que tirem elles ?. 

— Eu sei lá, meu senhor ? t... Certo É porém 
que tanto D. José de Mascarenhas como D. Leo- 
nor de Tavora não cruzarão os braços em pre- 
sença do seu orgulho offendido- 

— Tens rasão, Pedro Ferreira. O duque e a 
marqueza são altamente orgulhosos e ingratos em 
excesso. Mas não nos arreceamos. Quando nos. 
constar que se agitam em demasia, saberemos 
reprimil os, fica certo... 

Mal vos irá, Real Senhor, se lhes esperantes 
manifestações francas e leaes Um e outro sabe- 
rão oceultar-se é tramar nas trevi 

— Velo-hemos. E que se diz de Sebastião de 
Carvalho é 


— O que já tive a honra de communicar a Vos- 
sa Mogentada: Conserva despeitado o melhor do 
clero é ia nobrera... 

6 clero € a nobrera são dois insectos so- 
ciães, cujas azas é preciso arrancar. E que diz 6 
posa? 

DO povo... o povo nada 
a Consciência de que nada vale 

S Enganas te Bedro Ferreira 2 O povo é a pri- 
méira alavanca dos estados. 


por que tem. 


Sabia O carro, repetimos, da real quinta do 
Meio, e pouco tempo depois de ter atravessado 
O recinto do antigo palacio queimado, notou o 
boleiro que uns trez ou quatro vultos se encnn- 
travam na margem do caminho por onde havia de 
seguir. 

“Avanços, 

Quando o veiculo passava ao lado dos desco- 
nhecilos, fez-se ouvir uma forte detonação pro- 
duzida por trez ou quatro bacamartes que se 
disparavam sobre o coche, sem que nenhum dos, 


a 


Mai inha 0 carro percorrido trez ainutos de 
caminho, quando, nova descarga de trez roque. 
ros se fez ouvir indo a menvalha ferir gravemen: 
te” EbRei e despedaçar o vebiculo, que o co. 
cheiro providenciaimente fez voltar para a recia- 
da 

E que. mais além, a vos vinte passos de distan- 
ia, divaára elle um noto troço. d'emboscador, 
qui. depois da segunda detonação, havia passada 
Para à estrada. 

atá ferido ELRei!... Está ferido El-Rei! 
gritava à plenos pulmões Pedro Ferreia 

O cavalos, brutalmente chicotendos. assusta 
dos pelo estampido dos tiros e espantados, Ealo- 
param sem goverio até ao larga da Junqueira, 
& pararam junto ao forte, onde provisoriamente 
habitava o marque d'Angeja, desde que 0 ter: 
ramoto de mil setecentos é clacoenta é cinco le 
desmoronára o teu palício à Séc 

El-Rei com 0 bráço esquerdo dilacerado pelas 
bolas, € quast desfalecida, em virtude do muito 
sangde que perdêra, vendone ao pé da morada 
do tmarquer, manileitou a necessidade que tnha 
de receber al o primeiro curativo. 

Pedro Ferreira, amedrontado e trémulo, correu 
para fôra do cothe, cujo espaldar se encontrava 
detrido, e bate rudosamente 4 port do 

Tb. José, abandonado no carro,— palldo, ane 
cindo, é côm os vestes ensopadas no proprio san- 

Dão forevlava om eia nem to pouso 
Possuia a consciencia da sua terrivel situação. 

No Forta todos dormia: 

Segundh, terceira e quarta, martelada, e, lá 
denteo, niguem se mexia. A” quinta vez que o 
valido bate na porta, é que afinal ura dos Erea- 
dios do marques de Aniseja se resolveu fala 

é ? perguntou em tom darremet- 


somno solto. 


—O particular WEI Re 

Nem depois d'este annuncio o guarda-portão 
se resolveu a correr os enormes ferrolhos do 
inexpuknavel portão do for 

Por favor especial limitou-se a dizer com es- 
forçada brandura 

Corro a ir dar parte ao meu senhor. 

Depois ouviu se interiormente o retumbar d'uns. 
passos | geiros e pesados, que se extinguiu pouco. 
à pouco. 

ecorridos dez minutos, dava, entrada o mo- 
narcha no forte, encostado ao valido; e a muito 
custo conseguiu aproximar-se do leito do mai 

O muito sangue perdido, e a fadiga resultame 
do andamento desde o coche até aos aposentos. 
do itular, lançaram o soberano n'um deliquio as- 
Sustador. 

— Chame se um physico !... 
sico?-.. gritava o marquez d'ângeja, 
dens tumultuosas aos creados, que sê encontr 
“vam assombrados e aturdidos. 

E, tomando a fimbria d'um lençol de linho, pas-. 
sou ajudado de Pedro Ferreira, a ligar o braço. 
«ER-Rei, por onde o sangue sabia a jorros. 

Ao terminar esta ligeira operação. entraram na 
alcova dois medicos, que soccorreram immedia- 
tamente o ferido. fazendo-o remover depois para 
o paço da Ajuda, com todas as cautelias que O 
seu melindroso estado exigia. 


xI 


Retrocedamos um capitulo. G 
No palacio do duque d'Aveiro estão, como o. 

leitor. já sabe, reunidos os conjurados ; é o padre 

Gabriel de Malogrida arenga aos circumótantes, 

Entre os ouvintes um havia que se apresentava 
desanimado e frio. 

Era Samuel. 

Um dos da roda — frade dom 
facto, 

=— Fr. Onofre, segredou elle a outro frade: Não. 
vos parece contraleito o adventício d'esta noite ? 

— E? certo. Será este homem um espião ? 

Os anjos que vos respondam. 

Samuel não percebeu coisa alguma, 

Absorvido pela repugnancia que lhe creavam, 
no espirito. os factos que ocorram, era-lhe por. 
tanto dificil dar fé dos reparos que merecera a 
Fr. Onoíre e companheiro. 

mister não o perdermos de vista ; co 
nuou o dominicano : E ai delle se as minhas des. 
confianças se não dissipam. 

Fr. Onofre disse o que quer que fosse ao ouvido 
do companheiro, o qual abanou a cabeça em signal 
de assentimento. 

Que tramariam elles 2 

Aguardemos os capitulos posteriores, é preste- 
mos attenção no jesuita orador, 

enhores, discursava elle : Os conjurados 
teem tudo à ganhar com a morte do soberano ; 
A senhora D. Maria, herdeira do throno, cujos 
Sentimentos piedosissimos são de toda a gente cos 
nhecidos, ao empunhar o sceptro serd obrigada 
pelo santistimo tribunal da penitencia, que profane 
damente venera, a despojar de todos os empre. 
gos e poderes o feroz ministro de seu reu pas, so. 
porventura fór dificil aos da junta sunprimilios. 
antes, Então, voltarão os Bons e saudosos tempos. 
do Senhor D. Jojo 5.» de inolvidavel memoria ; 
cahurão por terra todas as malvadas reformas que” 
O energumeno já fez, « as que tem em mente rear 
disar à custa do abatimento da clero e da nobre- 
24: a religião e a fidalguia d'estes reinos trium- 
pharão portanto da impredade e desprestígio a que 
q monstro as tem sujcitado com desúgrado “do 
mundo e de Deus, cúja ira, infeliemente, desa- 

on jás. 

Uni ligeiro murmurio soou na sala, indo o qual 
o jesuita retomou a palavra : 

— «São horas de fechar esta solemne sessão, 
Antes, porém, é prudente « necessário combinar. 
o modo mais facil de levar à pratica os nossos 
projectos. 

ei dizei : bradaram os eircumstantes. 
“Agradeço a confiança que em mim depost- 


— notou o 


es 
É depois de curto silene ' 
— Os conjurados (disse elle), dividirse bão 
em trez grupos O 1.4, composto do nobre duque 
de Aveiro e de seus creados Antonio Alvares e 
José Polycarpo de Azevedo, postar-sé-ha a curta, 
distancia do portão da real quinta do Afeio ; — O 
2%, em que entrarão u ilustre marqueza de Tá. 
Vora, e seu filho o nobre marquez Luiz Bernardo, 
bem como o cabo d'esquadra Braz José Romeiro. 
€ João Miguel, collocar-se ha a vinte ou trnt 
passos do 1 grupos d orla do cominho public 
Lo 3º, finimente, estacionará a quinze pas. 
Jos d'este ultimo, ao meio da estrada, e Compor. 
se-ha do resto dos ilustres fidalgos presentes, bem 
como de Manuel Alvares Ferreira, e de Samuel 
de Alencastre, 

«Nós, os religiosos, associados a esta santa eme 
preza, encontrar-nos-hemos dmanhã, por onze ho- 
Tas da noite — que será a hora d'operar, — de 
joelhos todos, e implorando a Deus O bom sue 
cesso da nossa catisas.. 


pan a 
Et e br 
E pto 


juando. padre Gabriel pur 


(Conti 


OS MEUS LIVROS 
Xvil 


As amantes de D. João V;— é assim intitulado 
um livro de 276 paginas que O seu auetor, sr. Al: 
pero Pimemel, vide e nove cais to as 
seguintes epigriphes:- O primeiro amor ; Em 
quanto a reinha não chega 1 À rainhas À eóriei 


O OCCIDENTE 


Soror Paula ; Margarida do Monte; A Flor de 
murta ; À actriz Petronílla; O ocaso de um Legar. 

O. ivo é mito bem script estylo leve at- 
trahente, por vezes recamado de phrases, ditos, 
palavras, dos homens do principio do seculo xe 
que são! como que à prova real das afirmações e 
critica do auetor. 

À galera de figuras historcas é vasta, Desde a 
meiga D. Filippa de Noronha tão querida de So- 
phia de Neuburgo « Marianna de Austria; a pro- 

ri rainha ssà doce mulher, grandiosa pers 
cação de bondade, que tudo perdoou ao magai- 
ficente rei- Sol a resoluta condessa de Vila No 
va que deu cinco filhos no marido e um bofetão 
no r6i; é à celebre e habil Soror- Paula de quem 
D. João V teve um filho, À. José, que viveu ontem 
t8 é um annos & foi grande inquisidor, era este 
um dos meninos de Palhavã e o não menos ce- 
lebre Camões do Rocio, Cactano 
José da Silva Souto Maior es 
pirituoso glosador, O homêm de 
mais picâme gráça daqueil 
tempo, o popular corregedor do 
bairro do Rocio; a cigana Mar- 
garida do Monte, muito conhe- 
Sida pelo caso do earweiro no 
convento da Roça : o engraçado 
versejador Thomar Pinto Brane 
dios e a encantadora. or de 
murta, D. Luiza Clara de Porta- 
gal filha de D. Bernardo Cas- 
telloMelhor, governador da Tor 
re do Outio.., D. Luisa Cla- 
Ta, à. formosa senhora, a quem 
o rei D. João V alcunhara de 
Flor da vuurta por à encontrar 
uma vez com uma deliciosa toi. 
lete branco e verde, alcunha que 
deu o nome q parte da ruu de 
S, Bento, onde era situado o pa 
Múcio da filha do governador da 
Torre de Outho je a actriz Per 
ronilia Tradó Basil Romana, 
Er deu: finalmente é 
olpe de misericordia no rei ga- 
linteador ; — todas estas figuras. 
são uma Completa demontra 
ão, pela verdade e arte com 
que são postas á luz, de que o 
livro de Alberto Pimentel é um 
dos mais notaveis estudos mo- 
derno-historicos que tenho lido. 
Este trabalho é um modello de 
literatura de investigação, é ca- 
de-lhe perfeitamente à lemma 
com quê o seu auctor apresen- 
ta As amantes de João: V, so- 
bre a firma dos irmãos Gon- 
court = + Lhistorie — humaine, 
voilá Ihistoire modernes 

O trabalho do sr, Albarto Pi- 
mentel—6 somos insuspeitos ao 
fallar assim por Isso que não co- 
nhecemos pestoalmente o ilus. 
tre escriptor=—n'este ivo, é um 
grande auxiliar para os estudio- 
Sor que desejem conhecera nos. 
sa historia, a historia humana co- 
mo ditem Os Goncourt, porque 
mas Amam de D João Vbaima 

arte do seculo xvit que parece. 
ferida por um  machunisato si 
Rular dinda não conhecido em 
que, ao mesmo tempo é de um 
36 golpe, se obtem à figura dos 
personagens como na photogra- 

ia, & à voz nos diversos tons, 
Eomo no phonogrupho. 


As amantes de D. João V. — Estudos historicos, 
uma bella edição posta a publico pela casa Fern 
& Ge e que pelo modesto preço de Goo réis está 
ao alcance de todas as pessoas que ainda conser- 
vam um pouco de amor às consis portuguezis, 
Agradecemos a rémessa de um exemplar, 


Manuel Barradas. 


REVISTA POLITICA 


asfmem com aeividado ou proaraivo para né 
ejasges som à nomeação da novos gorermadbres de 
oi ia de: administradores de concelho, é 


vacas reuniões e conferencias para à escolha de can- 
didatos. Una calamidade que podia muito bem evi- 
lar-e, dese seguise o noso abvlre da ullima revista 
— recondnair à camara que funecionou no ul 
ires aos com tanto proveito do patz e applauso das 
ares x 

Agora que O governo prepare uns tantos contos 
em celula e alguns empregordos, ara se labricas 
rem os novos pas da atra, qu alas sorão, na sua 
maioria, (do Hovos. como Os proces. por que 540 
levados 0 ão da representação macionapo” º 

O illuster e saga presidente do conselho vau pre- 
parando as euisas de modo que fquem contentes gre. 
os e Iroyanos, prineipiando pelos clees das tribos, 

o maias decote qua quer bas, 
a quem alguns litros de aguardo € ne lenços is: 
losos arraveam lagrimas do reconhecimento e do ler. 


finas, e so fose 
e, eriamo que 
ulaco e de 


e 
feitas para eomumisbos 
estavel, segundo 0 dizer dou mesmos 
não ira dornaremos eeho deus 
its que para ab andam à largar é 86 nos lie 
tar, à dizer como o Erande estadista mardoez 
de Pomba od comem palha cao está em a 

Sã ercstuncas apertada x que a encontram 
abç portupu-zas, pares que fodos os cuidados 
da oba odminiração se davam concenira nos 
problemas Snaneeiro € cemoicos que é preciore- 
Sor os por ua Independencia polca que 
governos se drsoguem, não ba meio de escapar ás in 
fnencias partidas, que o mesmo é que dizer ds in 
ueneias dos ineresos pessnães em detrimento dos 
inlreses da patria, e de tal modo execs interes 
de impem é estão ligados, que não ha remedio que 
trai, para que a egrriaha x não derrube, 

Too é assim não pode ser dostro modo, é não 


gumas noneações ulimames 
de uti 


ha nenhum estadista em disponabilidado ou em pers- 
eliva que possa dizer, daquela politica não teho 
elido ou d aquela política não beberei, 
asim se explica à faioa eleitoral que vae por 
ahi, emquanto 0 sr. Serpa vao a Paris coneoelar as - 
manias portoguezas com os erelores estrangeiros. 

0 se, Serpa partia para Paris justamente no dia 
em que a Egreja celebrava a partida do Josus para 
à Calvario, é ahi est explicada toda a jermiada com 
que. uma “boa parte da imprensa. portugueza. tem 
acompanhado a mareha do novo martyr pela rua da. 

a do Golgolha da rua Pro- 


Amargura até ao 


que tem, 
que tem cor 
da Emenda 


tos do sangue do manso. cordeiro 
dos que ha desenove seculos con 
o sacrificio do Calva- 


arco que quando Vasco da 
Gama parti para à descoberta da 
India, Frei 'D, Mana contava 
al no bom exilada eme 
grande capitão, do que 
agora de conta na mpreca do ur, 
erp 
Mas se não confiam na empro- 
za do ilustr estadista, para qua 
Ito contaram lão espinhosa mio 
são, para que foi que 8. ex." à 
deito 
ão se renderia à vaidado, cor 
tamento, o estadista encanéeido, 
não deseonheceria lão pouco  aà 
dimeuidades. da tum missão, não 
teria o animo love no acevitaba, 
via pesar 0 ont 
não pereabe. 
mosa farão de tanta desconfiança, 
de tanta alta do fé € do esperan: 
do tão pouca caridade pá 
o que. tão, despren 
didamente so sacrihea pela p 
Di 


o a patriotica 
sola 
lançou, é se não queriam: correr 0 
rigo da despreshgiar O teu ch. 


e, não deixassem que a sr, Dias 
Ferreira o mottosso nºaquelia car 
dg onze varas. 


reio do Noite alegrad ; 

fazendo espisito com à missão do, 

sr, Antonia de Ser 

Nao é neção b 
Se 


para le fazer roça. Cada qual e 
dente-sa com O que apanha e não 

E já que fallámos em apanhar 
sempre queremos ver quem será 
nomeado. para desempenhar as 
foneções de Eslafermo no proximo. 
torneio, que se vao realisar no bye 
podromo de Belem, 

Se à comissão não é rendosa 
é pelo menos dadivosa. 


João Verdades 
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